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1. APRESENTAÇÃO DA ESCOLA 

 

1.1. Contextualização geográfica e socioeconómica 

 

Contextualização geográfica  

 

O Agrupamento de Escolas Dr. Mário Fonseca, Lousada, situa-se no Concelho de Lousada. 

Citando o Projeto Educativo, Lousada é um concelho do norte do distrito do Porto. Serve de 

limite entre este distrito e o de Braga. Quinze freguesias, numa área total superior a cem 

quilómetros quadrados, 

espalham-se numa área que 

pode ser considerada o coração 

do Vale do Sousa. O povoamento 

da área correspondente ao atual 

município remonta a épocas 

recuadas da história do Homem, 

nomeadamente do período Neo-

Calcolítico. Em termos 

documentais, a primeira 

referência data do século VI. 

Mesmo sem haver uma 

confirmação absoluta, parece 

que o topónimo Lousada deriva 

do facto de estes lugares terem 

sido dados a membros de uma 

família Lousada, que vieram de 

Espanha para ajudar os 

portugueses ao lado de D. 

Afonso V. O julgado de Lousada 

pertencia ao rei, que muitas 

vezes entregou os seus territórios a instituições religiosas ou a famílias nobres. Em 17 de 

Janeiro de 1514, Lousada recebeu carta de foral de D. Manuel I. Ascendeu então à categoria de 

vila.  

 

 O Agrupamento Dr. Mário Fonseca engloba as freguesias sombreadas a vermelho. São 10 

freguesias que totalizam 11 estabelecimentos escolares. 
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A distribuição da população pelas freguesias do agrupamento com apuramento das famílias 

institucionais. 

 

Tabela 1 – População e Famílias em Lousada (dados INE 2011) 

Contextualização socioeconómica  

Relativamente à escolaridade da população, apresentamos abaixo a tabela com a percentagem 

de população por nível de escolaridade segundo o Censos 2011 nas freguesias do 

agrupamento. 

Tabela 2 - Taxa de analfabetismo em Lousada (dados INE 2011) 

 

Freguesias 
1.º 

Ciclo 
% 

2.º 
Ciclo 

% 
3.º 

Ciclo 
% 

Ensino 
Secundário 

% 
Ensino 

Superior 
% 

Taxa 
Analfabetismo 

Lustosa 1801 (42,0) 838 (19,5) 955 (22,2) 485 (11,3) 203 (4,7) (4,81) 

Sto. Est. 
Barrosas 

373 (42,7) 188 (21,5) 196 (22,4) 86 (9,8) 28 (3,2) (5,92) 

Sousela 685 (44,1) 327 (21,0) 312 (20,1) 158 (10,2) 68 (4,4) (6,89) 

Nogueira 418 (37,6) 190 (17,1) 211 (19,0) 186 (16,7) 104 (9,3) (4,39) 

Aveleda 675 (37,1) 413 (22,7) 382 (21,0) 250 (13,7) 96 (5,3) (5,25) 

Silvares 856 (30,2) 407 (14,3) 568 (20,0) 529 (18,6) 450 (15,9) (4,73) 

S. Miguel 341 (45,2) 126 (16,7) 166 (22,0) 82 (10,9) 35 (4,6) (7,02) 

Stª. Margarida 129 (46,2) 56 (20,1) 47 (16,8) 27 (9,7) 18 (6,5) (4,56) 

Macieira 514 (44,3) 214 (18,4) 236 (20,3) 140 (12,1) 52 (4,5) (7,02) 

Alvarenga 144 (35,3) 77 (18,9) 97 (23,8) 52 (12,7) 35 (8,6) (3,66) 
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Da tabela constatamos que a maioria da população na área de abrangência do Agrupamento 

tem, no máximo o 2º ciclo. Por consequência, – ou em vice-versa, porque a empregabilidade 

não o exige, o nível de escolaridade não aumenta – a empregabilidade da região deriva de um 

tecido económico dividido em três grandes setores têxtil, Calçado e Construção Civil. 

Analisadas a escolaridade da população e as áreas de maior predominância no tecido 

económico da área de abrangência do agrupamento, passámos às carências económicas 

evidenciadas pelos alunos. Um número muito significativo de alunos beneficia de apoio sócio 

educativo, como se pode constatar na tabela abaixo [dados retirados do Projeto Educativo]: 

 
1.º Escalão 2.º Escalão 3.º Escalão Excluído/Sem escalão 

Pré-Escolar 21% 36% 43% 1% 

1.º Ciclo 24% 36% 36% 5% 

Total 23% 36% 38% 4% 
Tabela 3.1 - Distribuição, por ciclos, dos alunos beneficiários de Ação Social Escolar (ASE), em 2018/2019 

 

 
Escalão A Escalão B Escalão C Excluído/Sem escalão 

2.º Ciclo 27% 37% 11% 25% 

3.º Ciclo 29% 33% 12% 26% 

Secundário 19% 35% 17% 31% 

Total 27% 35% 13% 26% 
Tabela 3.2 - Distribuição, por ciclos, dos alunos beneficiários de Ação Social Escolar (ASE), em 2018/2019 

Podemos verificar que o número de alunos subsidiados é bastante elevado em todos 

os Ciclos. De lembrar que a atribuição do escalão parte diretamente da Segurança Social. 

Beneficiam mais alunos da ASE do que de Abono de Família por apresentarem comprovativos 

de real necessidade do apoio. Neste campo de ação, o papel do Diretor de Turma, funcionários 

e professores é essencial pois, com alguma facilidade, detetam casos de carências que a escola 

deve ajudar a suprir com os apoios internos. 

Segundo dados da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Lousada, as três 

freguesias do concelho com maior número de processos são Meinedo, Lustosa e Sousela. As 

duas últimas freguesias integram a área de influência deste Agrupamento. 



 
 
 

Agrupamento de Escolas 
Dr. Mário Fonseca, Lousada 

 
 

 
 

Cofinanciado por: 

 
6 

 

1.2 Organograma 
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2. MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

2.1. Missão e valores 

 

Conforme referenciado no Projeto Educativo: 

A educação para todos, consagrada como primeiro objetivo mundial da UNESCO obriga à 

consideração da diversidade e da complexidade como fatores a ter em conta ao definir o que se 

pretende para a aprendizagem dos alunos à saída dos 12 anos da escolaridade obrigatória. 

… “A referência a um perfil não visa, porém, qualquer tentativa uniformizadora, mas sim 

criar um quadro de referência que pressuponha a liberdade, a responsabilidade, a (i) valorização do 

trabalho, a consciência de si próprio, a inserção familiar e comunitária e a participação na 

sociedade que nos rodeia. Perante os outros e a diversidade do mundo, a mudança e a incerteza, 

importa criar condições de (ii) equilíbrio entre o conhecimento, a compreensão, a criatividade e o 

sentido crítico. Trata-se de formar pessoas (iii) autónomas e responsáveis e cidadãos ativos”… In 

Perfil dos Alunos à saída da escolaridade obrigatória 2017 

 

As escolas e jardins do agrupamento promovem a vivência de uma dinâmica comum na 

qual se (iv) valorizam os princípios da moral, educação, civismo, proatividade e 

empreendedorismo. A Escola faz a diferença no seio da sua comunidade educativa, envolvendo-a, 

minimizando o distanciamento real existente relativamente aos meios privilegiados e favorecidos 

da sociedade.  

A Escola aproxima a realidade concreta da realidade desejável que queremos para os 

nossos alunos.  

Educar, integrar e formar para a cidadania todos os alunos dotando-os dos valores que 

caracterizam uma cidadania ativa, interventiva e crítica consciente do papel social do individuo. 

Esta é a nossa missão. 
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Em resumo, destacamos do Projeto Educativo os valores que almejamos ver nos nossos 

alunos/trabalhadores-de-amanhã aquando do exercício da área de formação: queremo-los 

dotados, da (i) valorização do trabalho e do (ii) equilíbrio entre o conhecimento, a 

compreensão, a criatividade e o sentido crítico; pessoas (iii) autónomas e responsáveis e 

cidadãos ativos, que (iv) valorizam os princípios da moral, educação, civismo, proatividade e 

empreendedorismo.  

  

2.2. Visão 

 

Para a consecução da missão, o Projeto Educativo consciencializa para o seguinte: 

É importante que todos encarem a Educação como alicerce principal e condutor do 

futuro de um povo, respeitem os objetivos da escola curricular, permitam e promovam a 

formação cultural dos alunos, desenvolvam o espírito crítico, criador e inovador, estimulem a 

criatividade dos professores em simultâneo e em cooperação com os alunos. Promovam a 

preferência do “ser ” ao “ ter “ e a qualidade à quantidade e ainda favoreçam, objetivamente, 

o enraizamento na cultura da comunidade, tendo em conta que o sistema educativo não deve 

estar alheio à realidade a que pertence [a importância dos Stakeholders internos e externos, 

Ponto -----] (…) 

De acordo com o Perfil dos Alunos à saída da escolaridade obrigatória que vai de 

encontro à Visão que temos no agrupamento face aos desafios dessa mesma escolaridade, 

todas as crianças e jovens devem ser encorajados, nas atividades escolares, a desenvolver e a 

pôr em prática os valores por que se deve pautar a cultura de escola, a seguir enunciados: 

• Responsabilidade e integridade – Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir 

eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias ações; ponderar as ações 

próprias e alheias em função do bem comum. 

• Excelência e exigência – Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser 

perseverante perante as dificuldades; ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser 

solidário para com os outros. 

• Curiosidade, reflexão e inovação – Querer aprender mais; desenvolver o pensamento 

reflexivo, crítico e criativo; procurar novas soluções e aplicações. 

• Cidadania e participação – Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de 

acordo com os princípios dos direitos humanos; negociar a solução de conflitos em prol da 

solidariedade e da sustentabilidade ecológica; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo 

empreendedor. 
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• Liberdade – Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, 

na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 

Atingir a máxima qualidade do serviço educativo prestado pelos estabelecimentos escolares 

do Agrupamento. 

 

Compromisso 

 

O Agrupamento assume o seu compromisso com vista ao alinhamento do sistema de 

garantia da qualidade no âmbito do Quadro EQAVET, procurando melhorar continuamente a 

oferta de Educação e Formação Profissional (EFP). 

Assim, são concretizados objetivos gerais, definem-se metas quantificáveis, bem como as 

estratégias que permitirão alcançar essas mesmas metas. 

No mesmo sentido, identificam-se os responsáveis não só pelo alcance dessas metas e 

pela implementação de estratégias, mas também pela monitorização e avaliação dos 

resultados.  
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3. OFERTA FORMATIVA 

 

CICLOS CURSOS 

2013/2016 Curso Profissional Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

2016/2019 Curso Profissional Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

2016/2017 Curso de Educação e Formação Operador de Logística 

2017/2020 Curso Profissional Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

2018/2020 Curso de Educação e Formação – Eletricistas de Instalações 

2019/2022 Curso Profissional Técnico Auxiliar de Saúde 

 

4. A ESCOLA E A QUALIDADE 

 

4.1. Caracterização do Sistema de Garantia da 

Qualidade alinhado ao Quadro EQAVET 

 

O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a 

Formação Profissionais (Quadro EQAVET), instituído pela Recomendação do Parlamento 

Europeu e do Conselho de 18 de junho de 2009, foi concebido para melhorar a Educação e 

Formação Profissional (EFP) no espaço europeu, colocando à disposição das autoridades e dos 

operadores de EFP ferramentas comuns para a gestão da qualidade assentes numa forte 

articulação entre os diferentes Stakeholders (decisores políticos, organismos reguladores, 

operadores de EFP, alunos/formandos, profissionais de EFP e de orientação, encarregados de 

educação, empresários e outros parceiros sociais) e no desenvolvimento, monitorização, 

avaliação e revisão. 

Numa estratégia de melhoria contínua da oferta de EFP, a Escola vai implementar um 

processo de gestão e monitorização, assente numa articulação com os diferentes Stakeholders 

(formandos, profissionais de EFP, EE, empresários, encarregados de educação e outros 

parceiros sociais) no âmbito de um sistema de garantia da qualidade alinhado com o Quadro 

EQAVET e com a finalidade da respetiva certificação. 
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SISTEMA DE GARANTIA DE QUALIDADE – FASES 

O ciclo de qualidade do EQAVET a implementar incluirá quatro fases interligadas: 

1) Fase do Planeamento: na qual são definidas as metas e objetivos apropriados e 

mensuráveis; 

2) Fase da Implementação: na qual se põe em prática os procedimentos que asseguram o 

cumprimento das metas e objetivos definidos; 

3) Fase de Avaliação: Procede-se à recolha e tratamento de dados que sustentem uma 

avaliação fundamentada dos resultados esperados; 

4) Fase da Revisão: Visa desenvolver procedimentos para atingir os resultados ainda não 

alcançados e/ou estabelecer novos objetivos em função das evidências geradas, por forma a 

garantir a introdução das melhorias necessárias. 

 

4.2. Situação do Agrupamento face à garantia da qualidade 

e opções tomadas no âmbito do quadro EQAVET 

 

4.2.1 Sistema de Qualidade baseado nos indicadores do 

POCH 

 

O AE Mário Fonseca já implementava um processo de garantia da qualidade assente 

na definição de metas e de estratégias no Projeto Educativo, que tinham como base os 

indicadores exigidos pelo POCH, uma vez que estes regulamentam o financiamento dos cursos 

profissionais em Portugal de acordo com o artigo 18 da Portaria 60-A de 2 de março de 2015. 

 

Indicadores POCH (2):Terminaram com sucesso no tempo previsto do ciclo 
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Nº de jovens que terminaram o curso com sucesso no tempo previsto para a sua duração/Nº 

de jovens apoiados que iniciaram esse mesmo curso*100 
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2013/ 

2016 

Curso Profissional 

Técnico de Apoio à Gestão 

Desportiva 

23  85% 80% 60% 14 61% 61% 93% 

2016/ 

2019 

Curso Profissional 

Técnico de Apoio à Gestão 

Desportiva 

23 85% 82% 60% 14 61% 61% 93% 

2016/ 

2017 

 

Curso de Educação e 

Formação Operador de 

Logística 

 

38  80% 60% 37  80% 60% 

2017/ 

2020 

Curso Profissional 

Técnico de Apoio à Gestão 

Desportiva 

33 85% 85% 85% Curso ainda não concluído 

2018/ 

2020 

Curso de Educação e 

Formação 

Eletricistas de Instalações 

17  85% 85% Curso ainda não concluído 

2019/ 

2022 

Curso Profissional 

Técnico Auxiliar de Saúde 
25 85%   Curso ainda não concluído 

 

Indicadores POCH (3): nº alunos que terminaram e prosseguiram estudos ou estão 

empregados 

Nº de pessoas apoiadas que estão empregadas ou prosseguiram estudos nos 6 meses 

seguintes ao fim do respetivo curso/ nº de pessoas que terminaram o curso com sucesso *100 
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Indicadores (4): nº alunos transitados para o ano de escolaridade seguinte 

Nº de jovens que concluem a formação e transitam para o ano letivo seguinte/nº de jovens 

que iniciaram o curso no ano letivo em causa 

 

4.2.2 Centro Qualifica 

 

Este AE Mário Fonseca, em pareceria com as Juntas de freguesia, com a Câmara 

Municipal de Lousada e com o CETS [Centro Empresarial Tâmega e Sousa], realizou uma 

candidatura em 2019-2020 a um Centro Qualifica, a sedear na EBS Lousada Norte – Lustosa. 

Intenta-se assim, além do combate à baixa escolaridade [ponto-3], a certificação profissional 

nas áreas que as empresas considerem pertinentes.  

O Centro Qualifica permitir-nos-á sensibilizar os Encarregados de Educação para a 

importância da Escola, pela entidade empregadora: trazer os pais à Escola, pelo Local de 

Trabalho. 

Assim o compromisso na oferta profissional centra-se na manutenção dos níveis 

alcançados relativamente ao perfil do aluno à saída da Escola e pelo menos na manutenção da 

percentagem de empregabilidade e o grau de satisfação do ciclo em estudo, mas na área de 

formação. 
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4.2.3 Implementação dos indicadores de acordo com o 

Quadro EQAVET 

 

Os indicadores considerados para o processo de certificação da qualidade EQAVET 

eram já avaliados pelo AE Mário Fonseca, nomeadamente os indicadores nº4: “Taxa de 

conclusão dos cursos EFP” e o nº 5: -“ Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP”. 

Assim, apenas se transcreveu para o documento base e para o plano de ação todos os 

procedimentos que já se vinham a realizar internamente. 

No caso do indicador nº 6 b) 3: ”Percentagem de empregadores satisfeitos com os ex-

alunos que tem ao seu serviço”, não se efetuava qualquer recolha sistematizada de dados que 

refletissem o grau de satisfação dos empregadores. A Escola só estabelecia os contatos 

informais feitos pelos diretores de curso com as empresas que iam permitindo algum feedback 

em relação a este item. 

É de referir que, em conformidade com a indicação constante na Orientação 

Metodológica da ANQEP, sobre a implementação dos Sistemas de Garantia da Qualidade em 

linha com o Quadro EQAVET, quando se refere “mapeamento da situação atual”, estamos a 

referir-nos aos dados recolhidos junto da turma do triénio 2013-2016, do Curso Profissional de 

Apoio à Gestão Desportiva. 

O Agrupamento definiu diversos objetivos/metas e respetivas estratégias para os alcançar, 

constantes do Projeto Educativo em vigor (2017-2021) e que estão alinhados com os 

indicadores escolhidos de entre os constantes do Quadro EQAVET e que se tratam de seguida. 

 

INDICADOR 4 

Incide sobre a conclusão dos cursos de EFP – um registo relativo à conclusão dentro do tempo 

previsto (até 31 de dezembro do último ano do ciclo formativo) e outro após o tempo previsto 

(até 31 de dezembro do ano seguinte), e também o registo do número de desistências e de 

situações de não aprovação. 
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INDICADOR 4. Taxa de conclusão em cursos de EFP: 

a) Número de formandos que concluíram com êxito cada modalidade. 
b) Número de formandos que abandonaram cada modalidade. 

 

 

        

Fase do Planeamento Fase da Implementação Fase de Avaliação/Revisão 

Objetivos 
Ciclo 

Ações Responsáveis Monitorização 
Documentos de 

Suporte Base  2013-2016 Metas: 2019-2022 

Reduzir a taxa 
de desistência  

1.º ano: 21,74% Reduzir a taxa de 
abandono nos cursos 
de dupla certificação, 
não ultrapassando a 

taxa de 10% [PE 
p.40] 

 Monitorizar os comportamentos de risco [PE p.40] DT; GApA; SPO Equipa EQAVET  
Secção de Avaliação 

Interna  
Secção do 

Comportamento  
Serviço de Psicologia e 

Orientação 
Diretor de Turma/Curso 

Relatório trimestral 
do GApA 

Relatório da Secção 
de Avaliação Interna 

Registos dos 
Serviços de 
Psicologia e 
Orientação 

Proporcionar aos alunos atendimento personalizado no âmbito da 
orientação escolar e profissional [PE p.40] 

DT; SPO 

2.º ano: 11,11% 
Facultar aos alunos a oferta formativa e educativa mais adequada 

aos seus interesses e perfis [PE p.40] 
SPO; Conselho 

Pedagógico; 
CIM 

3.º ano: 12,50% 
 Desenvolver uma ação concertada com os Encarregados de 

Educação (EE) e organismos de apoio à família e aos jovens [PE p.40] 
DT; SPO; CPCJ; 

EMAT 

Melhorar a 
taxa de 

transição entre 
anos letivos 

1.º ano: 78,26% 
Melhorar em 2% a 

taxa de 
transição/conclusão 

por ano de 
escolaridade nos 

anos de maior 
insucesso [PE p.36] 

Analisar resultados e/ou aspetos críticos em cada disciplina com 
vista a estabelecer planos de melhoria [PE p.36] 

Grupo 
Disciplinar; 

Conselho de 
Turma 

Equipa EQAVET  
Secção de Avaliação 

Interna  
Conselho de Turma 

Relatório da Secção 
de Avaliação Interna  

Atas das reuniões 
de Avaliação dos 

Conselhos de Turma 
Plano de Atividades 

da Turma (PAT) 

2.º ano: 88,89% Adaptar os conteúdos às necessidades do Mercado de Trabalho 

3.º ano: 87,50% 
Revestir as atividades dos referenciais de cariz prático envolvendo a 

comunidade educativa 

Aumentar a 
percentagem 
de alunos no 
Quadro de 
Excelência 

3.º ano 14,29% 
Atingir 5% dos alunos 

no Quadro de 
Excelência [PE p.37]  

 Reconhecer o mérito escolar na intervenção pedagógica dos alunos, 
através da sua visibilidade e reconhecimento público - Quadros de 

Excelência [PE p.37] 
Direção 

Secção de Avaliação 
Interna 

Relatório da Secção 
de Avaliação Interna  
Plano de Atividades 

da Turma (PAT) 

Intensificar o 
relacionamento 

com os Pais/ 
Encarregados 
de Educação 

Por 
convocatória Estudo 

feito a 
partir de 

2018/2019 

Atingir o valor médio 
de 4 vezes/ano 

[registos no PAT] 

Convidar os Pais/Encarregados de Educação para atividades 
dinamizadas pelos alunos 

Conselho de 
Turma 

Diretor de Turma/Curso 

Plano de Atividades 
da Turma (PAT) 

Por Iniciativa 
Atingir o valor médio 

de 2 vezes/ano 
[registos no PAT] 

Ajustar os horários de atendimento ao de trabalho do Encarregado 
de Educação 

Diretor de 
Turma  
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INDICADOR 5 

Incide sobre os diplomados de EFP no mercado de trabalho (empregados, à procura de 

emprego, a trabalhar por conta própria e a frequentar estágios profissionais), em 

prosseguimento de estudos (a frequentar formação pós-secundária e o ensino superior, outras 

situações ou situação desconhecida), após decorrido pelo menos um ano sobre a data de 

conclusão do curso (no período de 12-36 meses). 
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INDICADOR 5. Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP: 

a) Informação sobre o destino dos formandos após a conclusão da formação. 
b) Proporção de formandos empregados após a conclusão da formação. 

       
Fase do Planeamento Fase da Implementação Fase de Avaliação/Revisão 

Objetivos 

Ciclo 

Ações [PE p. 46 "Perfil dos alunos à Saída da escolaridade 
obrigatória"] 

Responsáveis Monitorização Documentos de Suporte 
Base:  

2013-2016 
Metas: 2019-

2022 

Melhorar a 
Classificação média da 

Formação em 
Contexto 

17,15 valores 18 valores 

Sessões de trabalho com as empresas/instituições de forma a 
envolvê-las na Formação de acordo com as suas necessidades.  

DT; CT; SPO 

Equipa EQAVET  
Secção de Avaliação 

Interna  
Serviço de Psicologia e 

Orientação 
Diretor de Turma/Curso 

Secção do 
Comportamento 

Grelhas de Registo da 
Avaliação da FCT dos 

Professores 
Orientadores da FCT 

 Plano de Atividades da 
Turma (PAT) 

Grelha de Avaliação 

Sessões de trabalho/VisItas de Estudo de toda a turma aos 
futuros Locais de FCT.  

Seleção dos Locais de FCT tendo em conta, cumulativamente, 
os critérios:  

I - Ausência de registo de ocorrência;  
II - Ordem decrescente da média obtida na totalidade dos 

módulos/UFCTs. 

Aumentar a taxa de 
empregabilidade 

93,00% 

A totalidade dos 
Formandos 

(100%) ficarem 
empregados 

e/ou 
Prosseguirem 

estudos 

Articulação com o GIP [Gabinete de Inserção Profissional] da 
Câmara Municipal de Lousada. 

SPO Equipa EQAVET  
Secção de Avaliação 

Interna  
Serviço de Psicologia e 

Orientação 
Proporcionar aos alunos sessões onde desenvolvam 

capacidades/estratégias/comportamentos em entrevistas de 
emprego. 

CT; DICAS; SPO 
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INDICADOR 6 

Este indicador subdivide-se em dois: 6a) Percentagem de alunos/formandos que completam 

um curso de EFP e que trabalham em profissões diretamente relacionadas com o curso/Área 

de Educação e Formação que concluíram e o 6b3) Percentagem de empregadores que estão 

satisfeitos com os formandos que completaram um curso de EFP. O Agrupamento ao recolher 

os dados sobre estes indicadores constatou que não possui informações sobre o segundo, não 

só porque não tinha essa prática, mas também porque está dependente de fatores externos. 

 Para aferição da percentagem do número de formandos a trabalhar na área em 2022, 

baseamo-nos também nos dados colhidos do ciclo 2016-2019, onde podemos constatar que 

passamos de 0,0% a trabalhar na área , para 35,71%, insto contabilizando os que prosseguiram 

estudos.  

 

 

 

 

 

 

Indicador EQAVET 6a) : Incide sobre a colocação dos diplomados de EFP, caso estejam a 

trabalhar (por conta de outrem ou por conta própria) e a exercer profissões relacionadas ou 

não relacionadas 

 

Curso Profissional Técnico de Apoio à Gestão Desportiva (2016_2019) 

Situação dos Formandos a 11.02.2020 

Prosseguiu estudos 
Empregado 

Desempregado 
Na área Fora da área 

4 1 
8 1 

5 

35,71% 57,14% 
7,14% 

92,86% 
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INDICADOR 6. Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: 

a) Informação sobre o emprego obtido pelos formandos após conclusão da formação. 

        Fase do Planeamento Fase da Implementação Fase de Avaliação/Revisão 

Objetivos 

Ciclo 
Ações [PE p. 46, alíneas a); b); c) e e) - "Perfil dos alunos à Saída da escolaridade 

obrigatória"] 
Responsáveis Monitorização 

Documentos de 
Suporte Base: 

 2013-2016 
Metas:  

2019-2022 

Melhorar a 
Classificação média da 

Formação em 
Contexto 

17,15 valores 18,00 valores 

Sessões de trabalho com as empresas/instituições de forma a envolvê-las na 
Formação de acordo com as suas necessidades.  

DT; CT; SPO 

Equipa EQAVET  
Secção de Avaliação 

Interna  
Serviço de Psicologia e 

Orientação 
Diretor de 

Turma/Curso 
Secção do 

Comportamento 

Grelhas de Registo 
da Avaliação dos 

Professores 
Orientadores da FCT 
 Plano de Atividades 

da Turma (PAT) 

Sessões de trabalho/VisItas de Estudo de toda a turma aos futuros Locais de FCT.  

Seleção dos Locais de FCT tendo em conta, cumulativamente, os critérios:  
I - Ausência de registo de ocorrência;  

II - Ordem decrescente da média obtida na totalidade dos módulos/UFCTs. 

Aumentar a taxa de 
empregabilidade na 

área 
0,00% 

50% dos 
formandos 

desempenha
rem as suas 
funções na 

área de 
Formação 

Concertar com a CIM, quais as áreas de formação a incluir na nossa Oferta, 
centrados nas preferências dos alunos. 

Coordenador 
Oferta 

Formativa; 
SPO 

Equipa EQAVET 
Secção de Avaliação 

Interna 
Grelhas de Registo A Escola deve selecionar as empresas/instituições para a FCT, que possam garantir 

efetiva empregabilidade. 

Sessões de trabalho com as empresas/instituições de forma a ajustar os referenciais 
às necessidades dos empregadores. 
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Inquiridas, em 2020, as empresas sobre o grau de satisfação dos operários, formados no Ciclo 2013-2016, do Curso 

Profissional Técnico de Apoio à Gestão Desportiva, constatamos que só uma das formandas está desempregada.  

O grau de satisfação, dividido entre as COMPETÊNCIAS TÉCNICAS; PLANEAMENTO e ORGANIZAÇÃO; 

RESPONSABILIDADE e AUTONOMIA e TRABALHO EM EQUIPA se resume na tabela seguinte:                                                               

 

Grau de satisfação dos empregadores em 2020 sobre os formandos TAGD 2013-2016 

COMPETÊNCIAS 
TÉCNICAS 

 
(utilizar adequadamente, no 

posto de trabalho, os 
conceitos, os 

procedimentos, as 
ferramentas e os 

equipamentos específicos 
da profissão) 

PLANEAMENTO e 
ORGANIZAÇÃO 

 
(desenhar, planear e 

implementar ações de 
acordo com os calendários 

definidos; gerir várias 
tarefas, funções e 

prioridades, adaptando-se a 
diferentes situações) 

RESPONSABILIDADE e 
AUTONOMIA 

 

(ser credível e gerar 
confiança (pontualidade, 

assiduidade e 
disponibilidade; trabalhar 

bem, de forma 
independente) 

COMUNICAÇÃO e 
RELAÇÕES 

INTERPESSOAIS 
 

(ouvir, compreender, escrever 
e falar de forma eficaz; 

relacionar-se positivamente 
com colegas) 

TRABALHO EM 
EQUIPA 

 
(trabalhar com os outros de 

forma profissional e 
colaborativa, em prol de 

objetivos comuns) 

In
satisfeito

 

P
o

u
co

 satisfeito
 

Satisfeito
 

M
u

ito
 satisfeito

 

In
satisfeito

 

P
o

u
co

 satisfeito
 

Satisfeito
 

M
u

ito
 satisfeito

 

In
satisfeito

 

P
o

u
co

 satisfeito
 

Satisfeito
 

M
u

ito
 satisfeito

 

In
satisfeito

 

P
o

u
co

 satisfeito
 

Satisfeito
 

M
u

ito
 satisfeito

 

In
satisfeito

 

P
o

u
co

 satisfeito
 

Satisfeito
 

M
u

ito
 satisfeito

 

0,0% 0,0% 81,8% 18,2% 0,0% 0,0% 81,8% 18,2% 0,0% 0,0% 81,8% 18,2% 0,0% 0,0% 54,5% 45,5% 0,0% 0,0% 54,5% 45,5% 
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Indicador EQAVET 6b: Incide sobre a satisfação dos empregadores com as competências dos diplomados de EFP que empregam, caso tenham profissões relacionadas 

ou não relacionadas com o curso/área de educação e formação. 

INDICADOR 6. Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: 
b) Taxa de satisfação dos formandos e dos empregadores com as competências/ qualificações adquiridas. 
 

Fase do Planeamento Fase da Implementação Fase de Avaliação/Revisão 

Objetivos 
Competências 

avaliadas pelos 
empregadores 

Ciclo 
Ações  Responsáveis Monitorização 

Documentos 
de Suporte Base:  

2013-2016 
Metas:  

2019-2022 

Melhorar a 
percentagem 

de 
empregadores 

"Muito 
Satisfeitos" 

Competências Técnicas 
inerentes ao posto de 

Trabalho 
18,20% 30,00% Concertar com a CIM, quais as áreas de 

formação a incluir na nossa Oferta. 
Incluir na Oferta Educativa do 

Agrupamento os Cursos que o tecido 
empresarial da região considera. 

Os Stakeholders de acolhimento da FCT, na 
medida do possível, devem revestir 

características de possíveis empregadores. 
Sessões de trabalho com os Stakeholders 
de forma a envolvemos na Formação de 

acordo com as necessidades do 
empregador. 

 Sessões de trabalho/Vistas de Estudo de 
toda Turna aos futuros Locais de FCT.  

Seleção dos Locais de FCT de acordo com o 
perfil do aluno. 

Coordenador 
Oferta 

Formativa; 
SPO 

Equipa EQAVET  
Secção de 

Avaliação Interna 

Grelhas de 
Registo 

Planeamento e 
Organização 

18,20% 30,00% 

Responsabilidade e 
Autonomia 

18,20% 30,00% 

Comunicação e 
Relações Interpessoais 

45,50% 50,00% 

Trabalho em Equipa 45,50% 50,00% 
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4.3. Identificação dos Stakeholders internos e externos 

 

Stakeholders internos 

¶ Formandos 

¶ Docentes 

¶ Direção da Escola 

¶ Assistentes operacionais 

¶ SPO (Serviços de Psicologia e Orientação) 

¶ Biblioteca Escolar 

 

Stakeholders externos 

¶ Encarregados de Educação 

• Autarquia – Câmara Municipal de Lousada 

• Projeto DICAS – Diversidade, Inclusão, Complexidade, Autonomia e Solidariedade 

• ACIP – Ave Cooperativa de Intervenção Psicossocial 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Lousada (CPCJ Lousada) 

• Conservatório do Vale do Sousa 

• Juntas de Freguesia  

Freguesia de Aveleda; 

União de Freguesias de Alvarenga, Nogueira, Pias e Silvares; 

União de Freguesias de Lustosa e Santo de Estevão de Barrosas; 

Freguesias de S. Miguel – Lousada;  

Freguesia de Sousela.  

• Escola Segura 

• Centro de Saúde de Lousada 

• CFAE – Centro de Formação da Associação de Escolas Sousa Nascente 

• Rota do Românico 

• Liga Portuguesa contra o Cancro 

¶ VF2020- Gabinete de Assessoria e Consultoria 

• Empresas locais e regionais no âmbito da Formação em Contexto de Trabalho .
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5.1. Cronograma 

O processo EQAVET será implementado de acordo com o cronograma seguinte: 

FASES ETAPAS 
2019 2020 

M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 

P
la

n
e

am
en

to
 Contratação da empresa de consultoria                     

Definição das responsabilidades dos 
Stakeholders                     

Definição da Equipa EQAVET                     

Criação do documento base                     

Reunião de arranque para a sensibilização docente                     

Im
p

le
m

e
n

t

a
ç

ã
o

 

Controlo documental                     

Descrição de funções e competências                     

Análise de níveis de satisfação                     

Recolha da perceção dos Stakeholders                     

A
va

lia
çã

o
 Balanço por período e anual                     

Recolha de dados – indicadores intermédios                     

Divulgação de resultados                     

Sensibilização de profissionais                     

R
e
v

is
ã

o
 

Redefinição do Documento Base                     

Publicitação da estratégia para a EFP                     

Atividades programadas para a partilha de boas práticas                     

Envio do documento base para a ANQEP                     

Solicitação da verificação de conformidade                     

Auditoria                     

Certificação                     
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6. PUBLICITAÇÃO 

 

Como garante da transparência do sistema de garantia da qualidade, o processo de 

certificação da qualidade deverá ser publicitado junto de todos os intervenientes. 

A divulgação dos resultados alcançados será realizada nos Conselhos de Turma/ Curso, 

na Reunião Geral de professores (até 30 de setembro, de cada ano letivo), na página 

institucional do Agrupamento, na página do Facebook e, ainda, afixada em placards, em local 

visível pela comunidade escolar.  

Deste modo será possível proceder à divulgação de resultados junto de alunos, 

professores, encarregados de educação, trabalhadores, comunidade educativa e qualquer 

elemento do público em geral que possa ter interesse em conhecer estes dados.  

Para além do Projeto Educativo do Agrupamento e do Relatório de Atividades, o público 

em geral terá acesso ao Documento Base, ao Balanço Anual, ao Plano de Ação e ao Plano de 

Melhoria, com o respetivo planeamento. 
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7. ANEXOS 

 

Anexo 1- Regimento Interno dos Cursos Profissionais e 

de Educação e Formação 

Disponível para consulta na Página Web do Agrupamento: http://www.aemariofonseca.pt/ 

 

 

Anexo 2- Projeto Educativo 

Disponível para consulta na Página Web do Agrupamento: http://www.aemariofonseca.pt/ 
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